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PREFÁCIO


			O currículo interdisciplinar e contextualizado na forma de Situação de Estudo compreende um modo de organizar os supostos conteúdos do ensino e seus objetivos de aprendizagem da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT), na etapa final da Educação Básica, o ensino médio. Para tal modo de organização curricular elegemos três importantes temas de estudo que emergem do nosso universo social, cultural e tecnológico mais próximo como sendo ricos conceitualmente e que geram debates e argumentos pautados na linguagem científica e suas relações com a linguagem contextual trazida pelos estudantes. “Televisão”, “Água” e “Matrizes energéticas” são apresentadas por meio de uma problemática geral de pesquisa para orientar as atividades da área de CNT, e também criou-se um problema de pesquisa para cada componente curricular – Química, Física e Biologia – que orientou a escolha e seleção da linguagem conceitual mais potencialmente rica e relevante, eleita pelos autores professores em formação, para ressignificar conceitos/conteúdos e desenvolver nos estudantes o pensamento lógico, a linguagem oral, escrita e outras habilidades básicas. Assim, fez-se um texto denominado Roteiro Curricular Básico (RCB) visando a apresentar resultados dessa prática de pesquisa, primeiramente orientadora do trabalho do professor que propõe e desenvolve currículo juntamente a seus colegas de área de conhecimento, e, que induz no dia a dia da sala de aula desse professor, o desenvolvimento de habilidades básicas do processo investigativo vivido pelos estudantes e, consequentemente, a autonomia para a busca de novas aprendizagens.


			O princípio e a prática da pesquisa permeiam as intenções deste texto, que objetivamos compartilhar por meio deste livro, como habilidades docentes e discentes a serem desenvolvidas no decorrer da produção e desenvolvimento da Situação de Estudo e para este exercício pode-se dizer que apresentamos algo inédito e inovador . O que apresentamos com RCB, texto básico para responder cada problemática de pesquisa, é o resultado de buscas em sites da internet, livros didáticos, livros paradidáticos dentre outras fontes públicas e disponíveis para os professores consultarem, construírem e reconstruírem suas práticas pedagógicas tendo nesses materiais um apoio, e não, necessariamente, uma fonte única e exclusiva para a produção de aulas. É inovador os motivos que levam a essa construção e os modos de fazê-la por meio do RCB da Situação de Estudo e seus problemas de pesquisa!


			Portanto, para a construção da obra, reconhecemos a diversidade de materiais que foram consultados e foram adaptados no RCB apresentado neste livro, e que foi escolha desses sujeitos autores. Como já dito anteriormente, não se trata de material inédito e original, mas uma compilação de textos cheios da linguagem conceitual significada por esses sujeitos autores e que serviram para responder nossa pergunta de pesquisa e fazer repensar as habilidades que podem ser desenvolvidas por meio da linguagem conceitual significada em contexto de estudo, na sala de aula. Ao fazer este material, estamos dizendo que é possível produzir currículo inovador, desde que a pesquisa seja assumida como atividade do planejamento docente e, deste, para com os seus estudantes. Esse ainda é um caminho que precisa ser trilhado!


			





APRESENTAÇÃO


			A presente obra é resultado de um processo de parceria e colaboração entre universidade e escola de educação básica, mediado por um grupo de pesquisa. O grupo de Educação Química na Produção curricular – GEQPC da Universidade Federal do Rio Grande (Furg) tem como objetivo central mediar processos de produção de currículo por Situação de Estudo (SE) acompanhado pela pesquisa-ação em tríades de interação profissional. Para isso criou-se desde 2017 uma parceria colaborativa com a Escola de Educação Básica Professor Lorea Pinto.


			Neste momento de interação e mediação contou-se com o apoio do professor Dr. Otavio Aloisio Maldaner, professor visitante CNPq o qual apresentou meios teóricos e metodológicos para a execução de um projeto de pesquisa, ensino e extensão o qual abrangeu alunos da graduação, professor de educação básica e professor formador nas disciplinas de Química, Física e Biologia. Esse projeto consistiu em apresentar à escola e aos professores a proposta de Currículo Interdisciplinar e contextualizada de Situação de Estudo visando significar conceitos interligados da área de CNT tendo como referência as produções do Grupo de Pesquisa Gipec – Grupo Interdepartamental de Pesquisa e Ensino de Ciências – da Universidade Regional do Noroeste do estado do Rio Grande do Sul (Unijuí).


			Durante o ano de 2018, mais especificamente, fez-se um conjunto de encontros na escola e na Universidade para discutir os princípios e pressupostos da SE, bem como iniciar um momento de produção de SE, com acompanhamento pela pesquisa. Tal ação resultou nas propostas curriculares apresentadas neste livro na forma de um Roteiro Curricular Básico (RCB).


			A proposta de Currículo por SE é uma forma possível de integrar conceitos por meio de tema/temática visando a significar ambos, os conceitos e a temática em estudo. Os conteúdos servem para interpretar uma situação real da qual os alunos têm muito a falar! Assim, apresenta-se o presente livro em três partes, cada qual apresenta uma situação de estudo, iniciando-se pela temática da TELEVISÃO, seguida da temática da ÁGUA e depois de MATRIZES ENERGÉTICAS, procurando assim evidenciar a caminhada do grupo GEQPC e as experiências de produção curricular para o ensino médio. Cada SE é apresentada por meio de um RCB, que não é a aula em si, tampouco o conjunto delas, mas tão somente um relato teórico metodológico que faz dialogar com os conhecimentos históricos da ciência entre si, mas principalmente com um tema em estudo – Situação de Estudo (SE).
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INTRODUÇÃO


			Conceitos iniciais que sustentam “situação de estudo” na organização curricular


			Ao adotarmos a expressão “Situação de Estudo” (SE) como base de produção e desenvolvimento curricular, já há quase 20 anos no âmbito do Gipec/Unijuí estávamos propondo um novo foco de produção de significados e sentidos para os conteúdos escolares, especialmente, na área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Esse período coincide com a produção e divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) por parte do MEC e seus desdobramentos na condução das políticas curriculares nos estados e municípios nos anos que se seguem, sempre com a preocupação de superar práticas curriculares descontextualizadas, unicamente disciplinares e com base na sequência de conteúdo dentro da lógica de quem já conhece a matéria de uma disciplina, mas que faz pouco sentido para quem precisa ser iniciado nela, como são as crianças, adolescentes e jovens da educação básica. O leitor e a leitora podem encontrar uma primeira referência a essa proposta curricular com base em temas nos PCN-CN, item das Orientações Didáticas para o terceiro e quarto ciclos, subitem: “Temas de Trabalho e Integração de conteúdos” (portal.mec.gov.br). O tema sugerido como estudo, a título de exemplificação, foi: “Como o Ser Humano Percebe e Interage em seu Meio”. Este tema, que depois viria a se chamar Situação de Estudo, foi proposto e desenvolvido em 1998 em semana de estudo das licenciaturas de Ciências no Gipec/Unijuí, grupo interdepartamental de pesquisa e estudos em educação em Ciências então em formação.


			Os conhecimentos sistematizados próprios para serem ensinados na escola são os instrumentos de constituição do intelecto das novas gerações, segundo pressupostos básicos vigotskianos e outros teóricos da linha histórico cultural de constituição do humano na sua especificidade em determinado momento histórico. Por meio deles as novas gerações se constituem na cultura e as capacitam a recriá-la de acordo com suas necessidades. Para isso, esses conhecimentos precisam fazer sentido para quem são apresentados e ensinados por intermédio de professores (quem sabe antes) de forma sistematizada e intencional nas instituições escolares.


			Entende-se a forma sistematizada como algo que vai se estruturando em cada intelecto e não como uma tentativa de “transferência” de algo que foi sistematizado por outrem, como são as listas de conhecimentos pré-definidos e sequenciados segundo alguma lógica que foi se estruturando, por exemplo, em sequência temporal ou blocos disciplinares dentro de uma matéria de conhecimento. No desenvolvimento histórico dos seres humanos, houve a necessidade de conhecer, abordar e resolver determinada situação que levou à necessidade de conhecimentos de toda natureza que ainda não estavam disponíveis, além de ressignificar conhecimentos já existentes anteriormente. Sempre houve e haverá novas necessidades de conhecimentos e isso cresce de forma exponencial, criando a necessidade de que cada membro da sociedade constitua sua mente nesse sentido. Assim, para resolver determinada situação que se apresenta como problemática em determinado contexto, é necessário introduzir conhecimentos (conteúdo, conceitos, abordagem) já existentes. Esses conhecimentos podem adquirir sentido em processo de significação, que é um processo interativo entre sujeitos, que estejam presentes fisicamente, como professores e colegas em uma instituição de ensino, ou não, como autores de livros, em contexto escolar. Em contexto de produção da Ciência, são pesquisadores, autores, orientadores e orientandos que interagem em processo de pesquisa em que algo novo é produzido, o que faz a Ciência se desenvolver.


			Constituir sentido para determinado conhecimento significa que tem potencial para explicar, entender e resolver a situação problemática ou que está em estudo, em qualquer contexto em que se apresente uma nova necessidade para fazer as melhores escolhas, como, por exemplo, na busca da melhor qualidade ambiental. Neste campo específico apresentam-se inúmeras situações que exigem escolhas sempre mais cuidadosas, devendo constituir-se em atitude consciente de cada novo membro da sociedade humana, sendo, por isso, preocupação de muitas propostas curriculares contemporâneas.


			A SE na condução curricular em Instituição de Ensino, como escolas e universidades, é entendida como uma situação a ser estudada de forma coletiva em uma classe de estudantes, devendo apresentar-se como algo que aguça a curiosidade e lança desafios na busca de explicações mais consistentes do que aquelas do senso comum ou mais avançados do que aqueles que eles já dominam. Assim, os estudantes devem ter algo a dizer e a defender pontos de vista, além de ser “conceitualmente rica” para a introdução de conteúdos escolares convencionados e adequados para a turma na qual a SE é proposta pelo professor ou professora. Aos professores cabe a iniciativa de introduzir um novo ponto de vista, aquele com base em conhecimentos históricos a serem significados pelo ensino. Isso se dá pela busca de conjuntos conceituais que, por serem próprios das Ciências, vão constituir um sistema conceitual que pode proporcionar a “tomada de consciência” sobre as ideias anteriores que constituíam o pensamento sobre a situação que está sendo estudada, contribuindo para o desenvolvimento intelectual das crianças e jovens em formação. Por considerar conhecimentos anteriores dos estudantes, independentemente do nível de abstração que já tenham construído, uma organização curricular por sucessivas SE pode retomar conjuntos conceituais em diferentes momentos da escolarização, proporcionando oportunidades de evolução dos significados conceituais pelos novos sentidos que esses conceitos em momento diferente podem adquirir junto a cada sujeito. Além disso, pelo fato de uma SE ser da vivência dos estudantes, o objeto a que se referem os conhecimentos introduzidos passam a ser comuns entre os professores e os estudantes, sempre alertados porque determinado conteúdo é introduzido. Esses são pressupostos adotados a partir da abordagem histórico cultural de base vigotskiana, e que fundamentam teoricamente essa organização curricular, cujas palavras-chave são: interação social, significação conceitual, tomada de consciência e evolução conceitual.


			A reorganização curricular por sucessivas SE supera desde o início a prática da conhecida “linearidade descontextualizada” dos conteúdos escolares, geralmente expressa na forma de lista de conteúdos por série ou ano escolar. Os PCN-CN no ensino fundamental e os PCNEM no ensino médio, nas diversas versões, constituíram-se em tentativa de fazer isso também. Isso se deve dizer sobre a sempre criticada excessiva abordagem disciplinar na educação básica. A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade são amplamente defendidas no contexto da pesquisa educacional, sem, no entanto, desconhecer que a organização disciplinar em sistemas conceituais é uma realidade que precisa ser considerada e levada em conta. A SE, por partir de uma porção de um contexto real, é complexa e necessita de abordagem inter e transdisciplinar para ser minimamente  compreendida. Desta forma os conceitos introduzidos são de sistemas conceituais diversos, sendo a abordagem interdisciplinar desde o ponto de partida, algo muito diferente do que “unir” sistemas conceituais isolados em contextos apontados a posteriori, as tais “aplicações” dos conhecimentos estudados. Na SE o conhecimento é introduzido na medida em que é necessário para entender o contexto, tornando-se a sua significação desafiadora a cada estudante. A consciência do pensamento disciplinar complexo é importante na contemporaneidade e necessária para equacionar situações problemáticas, podendo envolver diferentes pessoas em diálogo. Segundo Edgar Morin, isso é, hoje, prática corrente e sempre mais necessária. A escola tem a missão de desenvolver esse tipo de pensamento junto às novas gerações.


			Outra característica das Situações de Estudo é a oportunidade proporcionada para o aprofundamento do entendimento de determinado ponto de vista ou para satisfazer a curiosidade de determinado estudante no decorrer do estudo coletivo, podendo ser por interesse ou por desafio proposto pelo(a) professor(a). Essa prática permite uma pesquisa escolar diferenciada por determinados alunos, organizados em pequenos grupos com posterior compartilhamento dos conhecimentos conquistados. Bem orientadas, essas pesquisas são decorrência natural de estudo de uma situação complexa e podem se tornar altamente formativas, estimulando o desenvolvimento de muitas habilidades de grande valor na vida dos estudantes. A apresentação dessas pesquisas pode constituir o fechamento de uma SE, que sempre deve ter um início, meio e uma finalização, de preferência, em um período bimestral ou trimestral, como estão organizadas as escolas para a concretização das avaliações periódicas. Na finalização os estudantes apresentam suas produções na turma, entre turmas ou para a escola como um todo, e elas podem ser uma importante fonte de avaliação escolar e de crescimento intelectual e social dos educandos.


			O planejamento coletivo dos professores de uma determinada escola, na forma de estudo e pesquisa, é parte importante do trabalho a ser realizado. Organização curricular é o objeto de trabalho e estudo dos professores, nem sempre apontado suficientemente em sua formação. De uma forma ou outra o professor cria currículo, por mais que trabalhe sobre algum roteiro produzido por outros, como, por exemplo, o livro didático (LD). Na SE propomos que o LD seja um dos artefatos de apoio entre muitos outros. Neste livro apresentamos Roteiros Curriculares Básicos (RCB) produzidos coletivamente conforme explicitado na “Apresentação”, proporcionando acesso a três deles, cada um planejado para determinado ano/série do ensino médio.


			Uma SE pode ser desenvolvida dentro de um componente disciplinar escolar, o que é mais fácil no ensino fundamental para as Ciências Naturais, pois esse componente é considerado como Área de Conhecimento. No ensino médio, os documentos oficiais também propõem as disciplinas como Área de Conhecimento e suas Tecnologias, mas toda a escola se organiza na forma disciplinar, tendo professores designados por disciplinas, bem como a distribuição das aulas. Nos RCB propostos neste livro prevalece a ideia para que as três disciplinas, Física, Química e Biologia, trabalhem a mesma SE durante um bimestre ou trimestre, o que, naturalmente, leva a um planejamento coletivo para o desenvolvimento da SE. Para isso, há uma pergunta própria para a área, mas os conteúdos necessários são introduzidos por sistemas conceituais de cada disciplina. Ao mesmo tempo, a área deve ter a preocupação com a escola como um todo, por isso se propõe, igualmente, uma pergunta interáreas, para que a escola tome conhecimento sobre o que trabalham os professores da área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias, sempre com a expectativa de que as outras áreas também possam se organizar em proposta curricular temática, como é a SE. Isso, conforme já argumentado, tem o potencial de melhorar a qualidade da educação escolar.


			A transmissão e/ou a ressignificação cultural, tudo aquilo que a humanidade preservou e que se deseja e é recomendável que as novas gerações aprendam, é possível pela significação dos meios e instrumentos próprios ao trabalho escolar. Estes são, basicamente, a oralidade coerente, a escrita, a leitura, os livros e textos de toda natureza, os sites da internet, as redes sociais, as obras de arte, as expressões matemáticas, os gráficos, os desenhos, as figuras, as expressões corporais, entre muitos outros. Todos esses e outros meios e instrumentos ajudam a significar os conteúdos e conceitos quando trazidos ao contexto. Mas é importante observar que qualquer um desses meios – e instrumentos apontados – e outros, desenvolvem-se à medida que são utilizados na significação dos conteúdos e conceitos próprios de cada área do conhecimento. Por isso não se pode esperar que a área das Linguagens e suas Tecnologias seja a única a se preocupar com a leitura, a boa escrita, a argumentação, por exemplo. As outras áreas desenvolvem isso, também, mas dentro dos conteúdos que lhes são próprios. Por isso não pode a Física ou a Química, por necessitar dos instrumentos das Matemáticas, por exemplo, cobrar o seu desenvolvimento dos professores desta área da Matemática e suas Tecnologias. Desta forma, parece-nos equivocada a ideia de que sabendo Matemática e a Língua Portuguesa (caso brasileiro) é decorrência natural aprender tudo o mais! A qualidade no uso dos meios em uma área do conhecimento está ligada diretamente à qualidade com que são significados dentro dela. Isso leva à defesa pela necessidade de dar a mesma importância para todas as quatro Áreas do Conhecimento e suas Tecnologias na educação básica. Nós nos posicionamos contra a especialização precoce em uma área, como está sendo proposto em Reformas Educacionais, em nome de preparar melhor para o ensino superior. Não cabe à educação básica preparar para o ensino superior em determinada Área do Conhecimento. Isso pode ser realizado, e pensamos que seja necessário, mas após a educação básica. A forma de realizar isso ainda precisa ser inventada no Brasil.


			Os organizadores


			Jaqueline Ritter, coordenadora do grupo de pesquisa GEQPC
e Docente da EQA/FURG


			Andréa Borges Umpierre, doutoranda do PPGEC/FURG


			Sônia Marisa Hefler, docente do ICB/FURG


			Otavio Aloisio Maldaner, professor visitante CNPq/FURG (2017, 2018)
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